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Resumo: O presente estudo de caso analisou as condições de trabalho em uma 
empresa fabricante de calçados localizada em Juazeiro do Norte - CE com o 
objetivo de elaborar um mapa de riscos associado ao uso da ferramenta 5W2H. 
Os resultados indicam que os principais riscos ocupacionais presentes no 
processo produtivo são agentes ergonômicos, químicos e mecânicos, sendo as 
principais fontes geradoras, respectivamente, as atividades repetitivas, a 
manipulação indiscriminada de substâncias químicas e o uso contínuo de 
maquinário sem proteção adequada. Restou demonstrado a possibilidade de 
conjugar a prática de identificação dos riscos no mapa ao planejamento com as 
ações de controle para redução do risco. Também foi possível concluir que o 
pequeno porte da empresa pesquisada permite adoção de medidas de controle 
simples e em curto prazo. Tanto o mapa como o plano, devido a riqueza das 
informações, se convertem em subsídios importantes para os trabalhadores, 
para a CIPA como também para a empresa. 
 
Palavras-chave: Mapa de Riscos. Setor calçadista. Juazeiro do Norte - CE. 
 
 
1. Introdução 
 
O setor industrial calçadista brasileiro é responsável por uma parcela importante 
de empregos formais no país, o que o torna um dos maiores produtores e 
principais exportadores de calçados do mundo (BERNARDES, 2017). O setor 
possui além da grande concentração na região Sul (FEITOSA; DE SOUSA, 
2013), indústrias de peso também no interior do estado de São Paulo, Paraíba, 
Bahia e Ceará, destacando-se a região do Cariri (ABICALÇADOS, 2018). 
 
Bernardes (2017) afirma que a indústria calçadista, de forma geral, é carente de 
intervenções preventivas em saúde e segurança do trabalho (BERNARDES, 
2017; LOURINHO et al., 2011). A Norma Regulamentadora no 5 (BRASIL, 2011) 
exige a elaboração de mapas de riscos ambientais pela Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA). Os riscos ambientais podem ser agrupados em 
cinco categorias (BRASIL, 2011; BARSANO; BARBOSA, 2012; BARBOSA 
FILHO, 2011; MATTOS; FREITAS, 1994): 1) Físicos (diversas formas de energia 
a que possam estar expostos os trabalhadores, tais como ruído, vibrações e 
temperaturas extremas); 2) Químicos (substâncias, compostos ou produtos que 
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possam penetrar no organismo pela via respiratória ou que, pela natureza da 
atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo 
através da pele ou por ingestão); 3) Biológicos (bactérias, fungos, bacilos, 
parasitas, protozoários, vírus, entre outros); 4) Ergonômicos (elementos da 
biomecânica entre o posto de trabalho e o seu operador); e 5) Acidente ou 
Mecânicos (presença material de oportunidades de dano). 
 
O reconhecimento e avaliação dos riscos ocupacionais constitui um conjunto de 
procedimentos para estimação do potencial de danos a saúde do trabalhador 
ocasionado pela sua exposição a agentes ambientais (HÖKERBERG et al., 
2006). Indicou-se a adoção da metodologia 5W2H para a CIPA da empresa 
formalizar o seu plano de ação para eliminar os riscos mais graves identificados. 
Essa escolha se deveu a facilidade no uso da ferramenta que para Marshall [10], 
fornece um auxílio na resolução de problemas, além de proporcionar 
informações consistentes para auxílio à tomada de decisões. O 5W2H 
representa as iniciais das palavras inglesas why (por que), what (o que), where 
(onde), when (quando), who (quem), how (como) e how much (quanto custa). 
 
2. Objetivo 
 
Analisar as condições de trabalho em uma indústria fabricante de calçados 
localizada em Juazeiro do Norte-CE, região do Cariri cearense, com o objetivo 
de elaborar um mapa de riscos associado ao uso da ferramenta 5W2H. 
 
3. Metodologia 
 
Trata-se de um estudo de caso onde foram desenvolvidas as seguintes etapas: 
conhecer o processo de trabalho; identificar os agentes de riscos no local 
avaliado; identificar as medidas preventivas existentes; identificar os indicadores 
de saúde; e elaborar o mapa de riscos sobre o layout do local de trabalho. 
 
A representação dos riscos no layout da fábrica usou círculos de diferentes cores 
e tamanhos para representar o grau e o tipo do risco, respectivamente. O 
tamanho do círculo indica se o risco é grande, médio ou pequeno (quanto maior 
o círculo, maior o risco). Cada tipo de risco foi representado por uma cor 
diferente, nas quais: riscos físicos em verde; riscos químicos em vermelho; riscos 
biológicos em marrom; riscos ergonômicos em amarelo; riscos de 
acidentes/mecânicos em azul. 
 
Com a caracterização dos riscos e a sua avaliação quanti-qualitativa, usou-se a 
ferramenta 5W2H para a elaboração de um plano de ação composto por 
propostas de intervenções.   
 
4. Resultados  
 
A unidade fabril em estudo foi fundada no ano de 2016 em Juazeiro do Norte-
CE e o seu principal produto é fabricado por encomenda e dirigido ao público 
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feminino. O regime de trabalho é de 44h semanais em tempo integral, com 
intervalos de duas horas diárias para almoço. O quadro de funcionários é 
formado por 20 homens e cinco mulheres distribuídos em sete setores 
(administrativo; corte e montagem de palmilhas; injeção de solados; costura; 
montagem de cabedais e acessórios; montagem; e expedição). 
 
De modo geral, a unidade fabril em estudo não possui registro adequado das 
práticas de prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. O único 
Equipamento de Proteção Individual (EPI) observado em uso foram luvas 
durante a operação das máquinas injetoras. No galpão de produção existem 
extintores de incêndio e apenas dois banheiros e um bebedouro. 
 
Os riscos ambientais identificados via observação sistemática do processo 
produtivo e da unidade fabril foram: Altas temperaturas e alto nível de ruído dos 
maquinários (Físicos); Manuseio de colas e solventes sem máscara e dedos nus 
para aplicação de colas e solventes (Químicos); Contaminação dos banheiros 
(Biológico); Exigências posturais e ocorrência de LER/DORT (Ergonômico); 
Queimaduras, perfurações com agulhas, carregamento de caixas pesadas, 
balancim de corte e injetora sem proteção, choque elétrico, e contato com colas 
e solventes (Mecânico). A principal fonte geradora de riscos se origina na 
realização das atividades repetitivas, seguidas da manipulação indiscriminada 
de substâncias químicas e da operação constante de maquinários.  
 
A Figura 1 representa graficamente os riscos identificados sob o layout da 
unidade fabril analisada. A gravidade de cada risco é diretamente proporcional 
ao diâmetro de seus respectivos círculos. Os riscos são representados pelas 
cores padronizadas e, em alguns casos, existe a ocorrência de múltiplas 
classificações e diferentes gravidades para um mesmo setor de produção. 
 

Figura 1 – Mapa de riscos ambientais da unidade fabril em estudo 

 
Fonte: Autores (2019) 
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As sugestões de intervenções preventivas estão apresentadas na Figura 2. O 
porte da empresa em estudo facilita a adoção de ações de mitigação dos riscos 
simples e cuja execução pode ser realizada em curto prazo. O investimento em 
saúde e segurança poderá reduzir os efeitos de problemas ergonômicos e tornar 
o ambiente mais produtivo. 
 
Figura 2 – Sugestões de intervenções para mitigação dos riscos identificados 

 
Fonte: Autores (2019) 

 
5. Conclusão  
 
A construção do mapa de riscos exigiu o conhecimento do processo produtivo, 
de todo o maquinário e dos insumos envolvidos nas diversas etapas de 
fabricação da unidade fabril. Também foi importante observar a iluminação, a 
ventilação do local, as exigências posturais dos operários e a rotina habitual 
durante a jornada de trabalho. 
 
De fato, devido a sua riqueza de informações, o mapa de risco é uma ferramenta 
que pode auxiliar a adoção de medidas para redução de riscos. Com essa 
análise aprofundada, a segurança dos trabalhadores acaba sendo um subsídio 
importante para os trabalhadores, para a CIPA e para a empresa. 
Como sugestão para trabalhos futuros, incentiva-se a expansão do estudo de 
caso a uma escala mais ampla das unidades fabris, quer seja do setor calçadista 
ou de outros setores produtivos. 
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